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Cronologia do SetorCronologia do Setor
1852

Primeira linha telegráfica

Ligação: Palácio Imperial e Quartel do Campo no 
Rio de JaneiroRio de Janeiro

18671867

Siemens fornece e instala linha telegráfica ao 
Brasil 

Ligação: Residência do Imperador e província de
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Ligação: Residência do Imperador e província de 
São Vicente



Cronologia do SetorCronologia do Setor

•1962: Código Brasileiro das Comunicações1962: Código Brasileiro das Comunicações

•1967: Criação do Ministério das 60 Comunicações

•Telecomunicação como elemento estratégico

60

•Milagre econômico

•Telecomunicação como elemento estratégico

Milagre econômico

•Expansão dos serviços de telecomunicações
70

•1976: Criação do CPqD – P&D Nacional aos 
moldes do Bell Labs

70

Confidential / Siemens Brazil 2011

moldes do Bell Labs



Cronologia do SetorCronologia do Setor

1984 PNI t b l R d M d•1984: PNI estabelece Reserva de Mercado

•Investimentos em P&D batiam 5% da receitaInvestimentos em P&D batiam 5% da receita 
do setor

80 •Mais de 70 Mil empregos. 

Nascimento de empresas como Datasul•Nascimento de empresas como Datasul, 
Microsiga, Cobra e Equitel

•Pirataria, contrabando e perda de 
competitividade internacional
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competitividade internacional



Cronologia do SetorCronologia do Setor

•Criação do SoftexCriação do Softex

•Abertura de mercado: maior competitividade 
no setor e maior fluxo de produtos e serviços 
de elevada qualidade90 q

•Políticas de incentivo à exportação
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AtualidadeAtualidade

Estilo de 
Vida

TICTICMecanismo de 
Integração 

Meio de Eficiência 
Empresarialg ç

Social, 
Econômica e

Empresarial, 
Ferramenta de Gestão 

e Crescimento
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Econômica e 
Política

e Crescimento



AtualidadeAtualidade

Estilo de 
Vida

DEMANDA
TIC

DEMANDA
TICMecanismo de 

Integração 
Meio de Eficiência 

Empresarialg ç
Social, 

Econômica e

Empresarial, 
Ferramenta de Gestão 

e Crescimento
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Econômica e 
Política

e Crescimento



AtualidadeAtualidade
TV por Assinatura (Milhões)

6,3
7,5

9,8

5,3

2007 2008 2009 2010

Celulares (Milhões)Celulares (Milhões)

150,6
174

202,9

121
,

Confidential / Siemens Brazil 2011

2007 2008 2009 2010

Fonte: Teleco



AtualidadeAtualidade
Banda Larga (Milhões de Conexões)

5 7

7,7

10
11,4

5,7

Usuários de Internet (Milhões)

2006 2007 2008 2009

Usuários de Internet (Milhões)

44,9
53,9

63

35,3
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2006 2007 2008 2009

Fonte: Teleco



AtualidadeAtualidade
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AtualidadeAtualidade
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AtualidadeAtualidade

E as empresas brasileirasE as empresas brasileiras….

… gastaram em 2010 mais de US$ 16,5 Bilhões… gastaram em 2010 mais de US$ 16,5 Bilhões 
com serviços de T.I.

$… exportaram US$ 4 Bilhões em serviços de T.I. 

gastaram mais de R$ 3 Bilhões com software de… gastaram mais de R$ 3 Bilhões com software de 
gestão, dos quais mais de 40% foi com produtos 
nacionaisnacionais

… ocupam a 7ª posição mundial nos gastos em T.I.
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… ocupam a 7  posição mundial nos gastos em T.I.

Gartner, 2010 / IDC, 2010



AtualidadeAtualidade

Estilo de 
Vida

DEMANDA
I&C

DEMANDA!DEMANDA
I&C

Mecanismo de Meio de Eficiência 
EmpresarialIntegração 

Social e Política

Empresarial, 
Ferramenta de Gestão 

e Crescimento
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e Crescimento



ContinuidadeContinuidade

Bom atendimento da demandaBom atendimento da demanda

por meios próprios exigepor meios próprios exige 

capacidade instalada de 

P&D&I. 
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BRIC: Mapa da Competitividade
Fórum Econômico Mundial* – Índice de Competitividade Global (ICG)/1

/1ICG = Número entre  0 a 7,  que pondera três fatores: (1) atividade econômica básica, (2) eficiência e (3)inovação.

Instituições

5

6

7
Instituições

InovaçãoInfraestrutura

2

3

4 Sofisticação do ambiente de 
negóciosAmbiente macroeconômico

0

1

Tamanho do mercadoSaúde e educação primária

Ambiente tecnológicoEnsino superior e treinamento

Desenvolvimento do mercado 
financeiroEficiência no mercado de bens
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Eficiência no mercado de trabalho

Brasil Rússia Índia China



Ambiente de Inovação
Visão GeralVisão Geral

OECD, 2011
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 China, Índia e Brasil encontram-se bastante defasados nos critérios de ciência e inovação da 
OECD. No entanto, China destaca-se nos principais indicadores. Brasil ocupa claramente uma 
segunda posição



Ambiente de Inovação
I ti t P&DInvestimentos em P&D

0 14 0,56Índia (2004)

0 58

0,48

0,30

0,14

0,55

0,59

0,67

Espanha (2007)

Brasil (2008)

Rússia (2008)

Índia (2004)

0,89

0,88

0,58

0 36

0,56

0,61

,

Chi (2007)

Reino Unido (2008)

Canadá (2008)

Espanha (2007)

1,86

1,72

1,01

0 80

0,75

0,70

0,36

Estados Unidos (2008)

Alemanha (2007)

China (2007)

2,67

2,36
0,54

0,80

0,00 0,50 1,00 1,50 2,00 2,50 3,00

Japão (2007)

Coreia (2007)

 Setor Privado é o protagonista: nos países avançados mais de 70% dos dispêndios são realizados pelas empresas

Privado Público
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 Setor Privado é o protagonista: nos países avançados, mais de 70% dos dispêndios são realizados pelas empresas.

 Grandes Empresas: mais de 60% do investimento em P&D no mundo.



Ambiente de Inovação
PPessoas

Nr de Engenheiros Graduados em 2009 (Milhares)

650

Nr. de Engenheiros Graduados em 2009 (Milhares)

650

280

47

Brasil India China
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Ambiente de Inovação
PPessoas

Nr de Engenheiros Graduados / 10 Mil Habitantes

4 9

Nr. de Engenheiros Graduados / 10 Mil Habitantes

2 3 2 5

4,9

2,3 2,5

India Brasil China
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 Formação de engenheiros no Brasil é proporcionalmente maior que na Índia e menor que na 
China. No entanto… Capes, Confea e INEP, 2010



Ambiente de Inovação
PPessoas

PIB/Capita (Milhares)PIB/Capita (Milhares)

$11$8$3$3
India China BrasilIndia China Brasil
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 Grau de atividade econômica no Brasil é claramente maior, o que em tese impõe uma demanda 
maior por engenheiros. IMF, 2010



A nossa mão de obra ficou cara, frente à China 
Í di

Países selecionados: custo-hora médio na manufatura (em US$)

Índia, e outros emergentes…

53,9

49,6
46,5

44,3 43 5, 43,5
40,1

33,5

14,2
10,1

8,3
5,4 1,4 1,2
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Fonte: U.S. Bureau of Labor Statistics-mar/11 / Elaboração: Chief Economist – Siemens Brasil 
*Inclui salários e todos os encargos trabalhistas e previdenciários.



Ambiente de Inovação
N ó iNegócios

Ranking Mundial em Facilidade para NegóciosRanking Mundial em Facilidade para Negócios

134
79 127 134

China Brasil Índia

 Brasil ocupa mundialmente a 127º posição em
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 Brasil ocupa mundialmente a 127  posição em 
ambiente de negócio.

World Bank, 2011



Ambiente de Inovação
T ib tTributos

Ranking Mundial em Pagamento de TributosRanking Mundial em Pagamento de Tributos

152 164152114 164

China Brasil Índia

 Tributos e encargos trabalhistas (> 40% dos

Confidential / Siemens Brazil 2011

 Tributos e encargos trabalhistas (> 40% dos 
salários) ajudam a sustentar tal posição.

World Bank, 2011



Desafios para um Brasil 
C titi TICCompetitivo em TIC

 Incremento da estrutura de incentivos para 
inovação em TIC e Redução do Custo Brasil

 Formação de engenheiros bem qualificados

 Aumento da habilidade de trabalho em rede 
para setor de TICpara setor de TIC
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Proposições
F t B il i TICFuturo Brasileiro em TIC
Incremento da estrutura de incentivos paraIncremento da estrutura de incentivos para 
inovação em TIC

A i i l l é ê i d it l i l

A li d i ti fi i d TIC E i l

A principal lacuna é a carência de capital, em especial para pequenas 
empresas, e elevados tributos trabalhistas. 

oAmpliar a gama de incentivos fiscais para empresas de TIC. Em especial 
criar mecanismos de redução de tributos trabalhistas.

oCriar incentivos para ampliação da indústria brasileira de venture capital e 
private equity; eventualmente por meio da adaptação de mecanismos já 
existentes como Lei de Informática e Lei do Bemexistentes, como Lei de Informática e Lei do Bem.

oAmpliar a gama de subsídios e empréstimos para empresas nascentes
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oAmpliar a gama de subsídios e empréstimos para empresas nascentes 
no setor de TIC, criando um fundo garantidor para tais empresas. 



Proposições
F t B il i TICFuturo Brasileiro em TIC
Formação de Engenheiros bem

oAmpliar o número de entidades que ofereçam cursos de engenharia e “ciências

Formação de Engenheiros bem 
qualificados

oAmpliar o número de entidades que ofereçam cursos de engenharia e ciências 
pesadas”.

oDesenvolver propaganda que estimule a formação de engenheiros.

oFortalecer a matemática no ensino básico e médiooFortalecer a matemática no ensino básico e médio.

oAumentar a carga horária de inglês no currículo escolar. 

oProver incentivos fiscais para empresas que concederem bolsas para formação de 
engenheiros e técnicos
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engenheiros e técnicos. 



Proposições
F t B il i TICFuturo Brasileiro em TIC
Aumento da habilidade de trabalho emAumento da habilidade de trabalho em 
rede para setor de TIC

oAmpliar os mecanismos de aproximação entre universidades e empresas.

oEstimular transferência de tecnologiaoEstimular transferência de tecnologia.

oEstabelecer incentivos para criação de clusters privados de P&D&I. 

oAmpliar políticas que estimulem, por meio de redução fiscal, atividades de P&D&I, 
quando desenvolvidas em consórcioquando desenvolvidas em consórcio.
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